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LE não é um .... são muitos! 
É o caso que o Américo está a um mês do seu embarque para Benguela. Américo ê 
Olímpia, já se vê! E com eles seguem para Malanje o Manuel ChanC'lldo, e os nossos 
dois pedreiros. É já na próxima viagem do «Quanza»! 

Américo não me deixa com as suas necessidades. Aliás, pa.ra ser verdadeiro e dar 
·a. todos a alegria que eu sinto, as necessidades que ele me apresenta só são suas porque nossas. 
Eles nada têm de privado. Neste aspecto, eles estão tão desprovidos que nada têm senão a sua 
roupa de vestir e as prendas que receberam no seu casamento. Perguntei-lhes há dias por mo­
bília ... «Ah! Isso arranja-se por lá» ! 

Não são, pois, as suas próprias coisas, o que os está inquietando, mas certas necessidades 
cmnunitárias. 

E 

Aqui vão elas : 

.i\Talus - Não as temos capazes de levarem mais um enxovalzito com que queremos acres­
centar o braga.l levado em Novembro último. Delas de. porão; delas de mão - todas fazem jeito. 

Importa que não estejMn tão velhas que se desfaçam pelo caminho! 

" ,... 

HÁ em todo o homem, poisado esteja ele em que cnncfü:õcs 
for,, r nu1·me C'apa~ida tl c ele r·ealiza<;ão. Na 111aioria dele~, 
por c111, esta a t r ofia-se, ou nem sequer se dcseuvohc, poç_ 
n iio haver quem a ponha cm :;i,<:çiío. Ê o <:MO UQ })obre 

1 

das se1:1·as ()li <' .fiea ilctl'acfo i) 01· n1io haver &li cottdit:õcs de 
ap r·cnd1zag·em. f~ a sot'tc do ,·adio, qut' se col'l'ompc, po1· não 
Clll·ontrm· quc n1 o en caminhe e gua1·de na rnlorizaçiio de si 
m<'smo. E é também o caso d o pobre itw úlido a quem 11i1wuém 
cic~:a rn~n a c 1•grn~- ln e fi<'a raído uas ruas, tantas vezes a ; edir, 
a mencl1g-m-. - ~orú que o mundo aprecia a ex is tência dos 
pedintrs 'l 'l';l1 1·ez. El rs. iío uma orasião estupenda pa.ra o mesmo 

muudo mostrar que possui 
bens e ostentar vaidosamente 

l:m gTavador - Olá!! Pois não é Américo o Director 
cénico cá em Casa. com perg-aminhos bem merecidos? Por isso 
ele não se esquece da conveniência vi ta 1 de um gravador na 
preparação e realização das Festas. Um gravador, pois. não 
esq'llecer ! 

Américo anda a tirar a carta.. . mas - descansem! - não 
pede nenhum automóvel. 

Cantinho 
a sua r aridade ... falsa. Talvez 
o mundo não dcsrje que elei> 
sa iam das ruas .. . 

Ora, por nunca se ter elabo­
rado uma estrutura. social 
onde caiba o inválido pobr e, 
tle todos os matizes, tanto em 
pobreza como em invalidez, 
nasceu en tr e nós o profissiona­
lismo da mendicidade, em que 
abunda a ostell'ta~ão de misé­
rias físicas, como argumento 
i1·1·cfutá1·el à solicitação dos 
outros. E se caírmos na eoll'ta 
do que is to representa, temos 
ma téria para ver gonha. E 
somo,-; a·té dos alfobres onde 
mais v iccja esta profissão. E 
é pena. Porque somos capazes 
de debelar tantos males e 
ainda nito fomos capazes de 
dar cabo deste. 

O que ele anda a tirar, também, é a carta de barbeiro, 
q ue os cortes de cabelo em África custam os olhos da cara. 
Escusado será dizer que precisa de toda a ferramenta indis­
pensável numa barbearia. 

l.ima bicic l<'la rle Senhora Isto não é Américo quem 
pede; sou eu. Sou eu, para saldar 'Uma dívida. É que prometi 
à D. Rosa. E ag ora não é só D. Rosa; é também a Olímpia. 

Em Benguela os caminhos são horizontais. Todo o mundo 
a nda de bicicleta. As vezes é preciso as Senhoras irem a um 
recado que só elas ... - e lá tem P.e Manuel que as aturar. 
Assim, proclamariam a independência de transportes - e tudo 
se resolvia sem dificuldades! 

Trata.-se, pois, de uma bicicleta de senhora! Se fôr mo­
torizada, ninguém levará a mal! ! 

)1 áquinas F'otográficas 
para Malanje ; outra para 
:Benguela. Não é preciso serem 
a última. palavra em precisão. 
Mas t81Illbém não convém 
nenhum modelo de museu. 

Esta necessidade das má­
quinas fotográficas é sobretu­
do vossa. Pois não gosta.reis 
t od.os vós, leitores, de ir acom­
·panhando cá de longe, tanto 
quanto é possível, o crescer 
das d'llas novas Casas do 
Gaiato? E coma, sem fotogra­
fias? ... 

Diverso · - Todas aque­
las coisas que nunca são 
dema is numa Casa de Família 
e, ainda mais, a começar! 

Tachos e panelas grandes, 
copos de alumínio, talheres ... 

O que se pede é urgência 
no ar da vossa graça, que é 
tempo de começar as embala­
gens. 

Muito obrigado pelas c.oisa.s 
.que vão vir e por me liberta­
r em da carpideira do Américo. 

Duas! São só dua.S ! Uma 

O ~'fnrcclino , 11 An tónio Manuel 

de 
Por 

Pad re 

Telmo 

mALANJE 
Corpo de Ueus: 
i\'a manhã clara, ns nativos foram chegando. Fi=eram, junta­

mente com M gaiatos, um carreiro de L'erdura na.s picadas poeirentas 
da nnssa quinta, -- por onde passaria O Senhor. 

- e o a 1· gaiato cio «Alijó» 1 

E o 'enlw r passou... Sem 
esplendor, - só dois nativos do 
lado com d1«Is velas apagada.~ 
pelo vento - O Seu Corpo vivo 
e presente. 

«Dorule 11-0.~ n :m tamanha 
honra? -- disse cu baix inho. 

Talve:: a piedade simples dos 
que TE acompanham? Os ventres 
dilatados das crianças? Aquele 
irmão indígena que ali vai sem. 
camisa? Aqueloutro com os caL­
çõcs rotos? Ou a bek =a dos 
nossos cam pos? On a nossa futu­
ra cú.deia? 

A nossa fu tura aldeia .. . 
Já pensaste que uma centena 

de rapazes espera... e, instinti­
vamente. estende os braços aos 
lençois lavados, prato cheio e à 
possil)üi.dade de se realizarem 
como homens? T U sa.bes. E sabes 
que há centenas deles abandona ­
dos - nesta Angola. 

Continu11· na SEGl1 DA página 

Mas n ão é o aspecto nega­
tivo do problema que quero 
trazer pai-a aqui. É que ele há 
valores, inexplorados tantas 
vezes, no seio da invalidez ! 
O inválido guarda em fi imen­
sa riqueza que uma ,.ez posta 
em acção, seria. um bem para 
ele e para os mafa. Há nele 
sempre algo que po<le operar 
e render . O invisual, o surdo, 
o paralítico de quaJ.quer mem­
bro, o mutila.do em qualquer 
parte de si m~mo, tem sempre 
um pedaço são que pode ser 
solicitado a agir, a valorizar­
-lhe a própria exist ência . 

E , se a ciência. é posta ao 
serviço destoo, então muito 
mais se poderá obter! O nosso 
Zezito, sem mãos, acaba de ser 
op erado em Lisboa. F oj tudo 
fácil, como havia de ser seln-

Cont. na TERCEIRA página 
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.\ lá ,·i10 tLnlas quinzenas cm que esta col una uão apat·cct' 

ao.s olhos <.los nossos leitor~. Não é• po1· fal•ta Je mate­
rial, ma~ o jornal é p<'qucno, e. há qut' ap1·oveita r bem 
o seu espa<:o para qtH' as 11ot1cias de t ocla a nossa Obrn 
saiam a. lume. 

, , Ora. como esta local Ç ele donativos e Ludo o mais 
que a~c· nos t·hcg;a, <' muito é. grac;:as a D eus, Yam~ anotar 
i·1•.-;um1da111e11tt• ,, qur a \'Ossa g·em•r·osidade nos trouxe. 

D<' K 1?. ~·I ., :3 ,·cz<'s 20$00. ( 'elol'ico de Dasto com lOOWO. 
Igual qua!1l1a da ;\ss. ;!12:3, . De .\l arting-a11<:a, 20$00. Al«oba<:a 
1·01.n ~O:J;QiJ .. Do ass. 29ô48, 100$00 de abono de família. pelo 
p1·1111e11·0. 1 ,1shoa- l <-0111 100$00. De ~ l . L .. 50$00. D e AJrica 
do Su l, . 5 librns. P essoa l da. ~l ob il com 101$50. Um nome 
C'stra.ngc,n·o <' um ehcque de· 500:\;00. dt> ~latosinhos. Nc:sta 
a.ltura, e um ror de excursões -
<·scola1·cs. Algumas, além do 
carinho com q'tle no" visitam . ., ' 
amd<:L deixam suas migalhas. 
Da l~scola Ma:s<:ulina n.º 31 
-- Ha.ino Sa lazar - Por~o 
200$00. }lais um donati,·o d~ 
Bsc·ola Primál'ia n.º ::l e seus 
Pl'<>fessor·ei;, do Bonfim. 

E o Snr. Manuel da H. ela 
Corlil'eira, não falta nunca, 
assim Deus lhe dê saúde e 
trabalho. 20$00 dum primeiro 
c>1'(lcnado ciuma. prol'es:sora, da 
( '<>\·ilhã. Anónima com 120$00. 
De A11a. nfaria, 50$00. Cuima­
rães <'0111 100$00. De «Uma 
<'sposa o mâl' agradc<'ida», 20$. 
i\[ais 100$00 do Porto. 150$!>0, 
«ofel'ta feita de pcquc11os sa­
criiícios das crian(·as das Es­
!'Olas de füima.da :_ Burgães 
- . 'anlo Tirso». E da R da 
.\fadn.Jena, as prcsoue,:as silen­
<:io:sus de Lodos os meses. 
Acré:scimo de 20$00 da come­
m01·ação das Bodas de Ou1·0 
do Curso da Escola Nol'mal 
elo Porto, de 1914. 

10$00 em selos de Lisboa. 
i\I. H. com 50$00. Da visrla 
que nos fizenuu , a Un.ião do · 
'l'at·c:í:sios do Porto deixaram 
67$50. Do P orto, 20$00. Santa 
l-'ruz da Trapa com 250$00. 

Do us:s. 29781, '370$00. Da R. 
do lÃ>reto, 100$00. Por inter­
médio da sempre amiga Ideal 
Rítdio, 457$50. Gondomar com 
50$00. Da «Amiga da Obra», 
duas presenças de 500$00 e 
200$00. De homenagem ao 
Dcsem bargador Abel de Cam­
pos, ent.regaram-nos 1.122$00. 

Mais, António, presente por 
2 meses. De «Uma amargurada 
por o dia 22», três vezes 50$. 

De L uísa, 20$, «Pa.ra chegar 
a trul'::OS, com tão p<mco ... » 
m. 6433, 150$. Oliveira de 
Azcmeis com 200$. Ao Casal 
R. D. dircm<>S que pode enviar 
tudo o que quiser, o que muito 
agradecemos. Serafim Augusto 
com 100$00. Mais 20$ ele 
:M:. V. C .. ôs 75$ em selos de 
todas -OS meses. Tomar com 
50$. Vila do Conde com 20$. 

De uma assinante de Bruxe­
las, 50*. 1\luitas lembl'ançru> de 
Piísc:oa Peliz e seus donativos 
pa1·a m; amendoas. 

Dos empregado::; da J,iuaria 
]ntcl'llaCiO'l1al e pelas inlen­
~ões de D. Adelina Canuinda 
l•'el'l'eirn J 57$50. De Algés, 
a.ssinuntc 29388, 50$. Castelo 
Drn1H·o com 500*00, resultado 
duma pt·o111Qc,:ão. Mais 60$ do 
P orto. E muita.-; p t·omcssa::; e 
g-1·a<:as obtidas com 20$, 100$, 
1 ºº*· 70$, 20*, 100:\i, 100$, 50$, 
1.000*, 400$, 500$, 1.000$, 40$, 
~50* t' 500$. E uma anónima 
da A. P. 'l' . do Porto, com 
:37 4* r cfen•n tes a meta.ele da 
d i fei·cnc:a do aumento ele orde­
nado. 

lfoupas de Lisboa, Bombar­
rn 1. Porto, T orre::; NO\'as, Bra­
~a, <Joimbl'a e J,isboa. Uma 
peça de pano de lençol da ass. 
~4018, que foi direitinha prá. 
1·ouparia, e que bom! R oupa 
muito boa ele :Moimenta da 
Beira. E muitas malhas, cami­
sas, camL<;clcs, peúgas e muito 
mai!!. Uma consola<lcla de 
eoilias boas para cá e Calvá.-
1·io, da firma Yieira Mot·eira 
& C.ª, do Porto . . Ali.! bons aini­
gos, se soubessem da satisfa­
e,:ãQ nossa e do Senhor Padre 
Uarlos, ao abrir a encomen­
da!.. . Como ficou contente! ! 

Uma Mãe de Oeiras com 
150$. D o . 'anatório de Celas, 
20$. Caxias com 50$. Da nossa 
A YÓ de Leiria, 150$. Odivelas 
p rc,5cnte com 50$. <.<Para ajuda 
da compra da panela (pedido 
feito através do nosso jornal), 
l 00$ dos Funcionários da Se­
cretaria da E C F do Porto». 
500$ do Porto. Ass. 7493 com 
500$. Soorc como selnprc mui­
t.o caladinho, cá vai com os 
~(}$ habituais. D e Fernanda e 
Domingoo, 100$ em comemora­
~ã.o das suas Bodas de Prata. 
Que o Senhor lhes permita 
lembrarem-se de nós, nas de 
ouro. Ma.is uma visitante com 
parte do seu primeiro ordenar 
cfo, 500$. Maria Helena da 
TSOLA, aparece amiude. Va­
riados don.ntivos entregues no 
Lar do Porto. 

Da Soja de P or ; ugal, L.<la 
um saco de 50 quilos de .fari­
nha pa1·a ª'·e:,;. «Duma Lamc­
('Cnse ausente em Africa e 
saudosa de visitar a nossa 
('asa, :350 angolat·es». Yenha 
minha senhora, «n6s somos a 
pn1·ta. aberta», e com muita 
a lcg-l'ia 1·ecC'bcmos quem nos 
,·isita. l\1a<'eira l1iz com 
-~00*, pt·oYcuicntcs elas econo­
mias de uma <loua de casa. 
·m seminarista do Seminário 

~faiot· do Po1·to, 50$00. Da 
l•'i<lel idade, 100$00. l\fais da 
lnYicla , 254*. Uma criada de 
spn ·fr. r eparle corn1os<to e sua 
miit•. o seu magro ·alário. 
:no$ «P or duas graças que 
Deu:s me deu, Y<>:s dou este 
pcqueni110 óbulo. Rezai por 
111i111. liin<la Pas-~ora». Por vós. 
lt•\·antamos as mãos ao SC'nho1'. 
d rias \·C'zes ao dia. 

De· « l" 111 Casa 1 no:sso amigo». 

Continua na QUARTA pág'ina 

Cantinho 
de Malanje 

Cont. da PRIMEIRA página 

Co.11n., do lo1·al. Senhor":' 

Abençoa tudo». 
.. . O Senhor passou .' 
Ainda a doce e grandiosa im­

pressão perdura no ar.' 
A wrde vai d1•scc11do l<Ío calma 

t' .~e rena.' 
f:. T1w, :icnhor, a bola do ~ol. 

e111 fogueira rubra, sutnindo·.H' 
del'Ugarinlw 11a copa recortada 

das nossas gravílias . .. 
, A nossa gratidão. 

'e111i1110~ a Tua, presença riva 

- a encher º·' nossos passo., de 

gra11des <'erle:;as. 

\, 

Ca'-la <lia .11ui neccsú.dad<': 1w1 
irmã.o que sof r<'; a. nossa 111fio 
estendida. 

Cada necessidade, uma ocasião 
de nos rea[i:;ar111os, plenamente. 
como membros do mesmo Corpo. 
Quando 11111 membro sof n', os 

1111 t ros 11ão <1<:11dir. 
Quero apresentar-lhes os no.1~0~ 

i rmáos leprosos, que costuma.mo;, 
ri.~ilar, na alaria deles, na encosta 
dumci bela 1110111a11ha, perto da 
l'irlade de Sa/a:;ar. 

l'ivem em casinhas de tijolo, 
1[>111 capC'la e uma bica de água. 
Is/o consofa-11os, mas não ba.~ta. 
Todos os dias comem e se vc·~· 
11•111. 1 ·ieem pobremente. Alg1111., 
já não podem trabalhar: O Fer­
nando. a q11e111 a lepra com<'U 
os olho~: o , ·t·ba.~tião, com º·' 
seus pés 111011slros: e outros, sem 
,ft>dos. 

fá temos al~1111s amigos que 
nos ajudam. Precisamos mais 
hon s am if!,o., d º·' nossos leprosos. 

l'ADHE TE.Li\10 

Visado pela 

Comissão de Censura 

VISTAS DE 
DENTl· () 

Quim Carpinteiro: O Quim 
chegou. finalmentQ, depois de 
dois anos e meio no Ultramar. 
Regressou o Qui.m, aque'e de que 
todos nós gostamos e de quem 
tive-mos saudades. 

A manifestar o nosso conten· 
Lamento os mais ve~hos promo· 
,-eram-lhe uma fcstazinha de 
homenagem que ole bem mere­
cia, e cm que houve de tudo um 
pouco a dizer-lhe o que nos ia 
no íntimo. Casará cm breve e 
ficará servindo. Que\ o Senhor 
lhe dê alento na sua generosida­
de. • 

BOLAS - Os n.lJssos moços que 
foram à Qu.eimo das Fitas vi.eram 
bem f omecidos de bolas e nos 
dias que se seguiram a 8 de Maio 
era bolas por todo o lado, no 
campo, em casa, na,s escoÚ1.s, 
enfim - e lá se i.am os vidros. 

Sr. P.e CarÚ>s num fim de 
terço chamou todas os donos de 
bola.s e todas estão hoje no es· 
crüório e foram rwmea.dos 4 pi­
quetes para. se darem 3 bolas 
por dia aos grwpos formados. 
Piquetes de bolas: Sr. P.e Carlos, 
S r. P.c José Maria, Vasco e Ber­
nardino. 

Toda a gente tem tarefa cá em 
casa.' • 

FRANKLIM - Está no nosso 
Lar do Porto e é moço da lim-

prza. t bai>.o e gordo mas 
é a\·êsso à gordura e sofre por 
ser a sim. Um dia pergunta <'le 
à ,;enhora do Lar o que havia de 
fazer para emagrecer. Di~ a 
senhora: «Come menos e ru1da 
mais, porque todos os dias que 
vais ao Bolhão (mercado Ja 
cidade) ficas lá um ano e nunca 
mais to despachas. Se fores e 
\' ÍN<'S depressa vais vc-.r que ficas 
mais elegante '> . 

frru1klim h<'m cwnpriu a recei­
ta, chegando a suar nas chegadas 
do Bolhão, mas ao ver-se ao es­
pelho nota com mágoa que conti­
nua gordo e bolachudo! 

• 
FERNANDO - Sousa. SanU>s, 

ou «Girafa>, é a. m.esm.a coisa. 
Bom rapa::, senipre risonlw, é um 
al.egre. Em pequeno, qumul.o pelo 
Ano Novo i.a a casa., apareceu-nos 
na oficina com um barat;<> e um 
boMco de papel nas má.os a 
brincar e todo ele se divertia corn 
o pallu:u;o - «Olhe, senhor 
Rmúlio, que bomto! 

- Bonito isso? Não tem graça 
nenhuma. 

- Olh.e que só custou 17$50. 
- O quê? .' Fostes levado 

lwmem. E foi um gozar o pobre 
do Girafa que nesse tempo teria 
uns 16 anos. O tenipo passou, foi 
p(.!Fa a 111 arinha combater n.a 
Guiné e regressou e traz uma 

./ 

enorme mala e entra com ela 
pela oficina dêntro. 

«Trago prendas para todos •' 
boa.s». Todos si' acercam da mala 
e qual não é o nosso espan/.o 
quando dá a cada. um. bonéqui­
nho igual ao dos 17$50 de há 
arws. Muito obrigado Ferna11di­
nlw. És u.m.a categoria; és um 
anjo. Todos agradeciam mas, por 
dentro, sem grande entusiasmo. 
Pior é que a prenda melhor em 
uma estaWeta de girafa que a 
não dava a ningziém e que por 
fim desapareceu. 

Ficou aborrecido, mas a gira.ia 
sumiu-se. Pa.ssado tempo regre~­
sou ao quartel e, entre'tanlo, 
fomos descobrir que o «Tira­
·Ollws'II tinlia sido o ou.sad" brin­
ca.lhão. Pois, caro Fernan.do, e1i 

tenho a girafa em meu. poder, 
mas só a. dou em f,roca duma 
prenda que não seja o macaco 
de fazer ginástica, de i 7$50. 

• 
JORNAL - Vim escrevQr à 

admlnist.ra~.ão estas «vistas». É 
um mundo. São p<-'Tto de 20 a 
dobrar o jornal prós assinantes. 
Uns cantam, outros faiam, outros 
fazem barulho. Avelino ralha ; 
Mfim. uma balbúrdia! Quem cá 
entra mal poàe aturar esta baru­
lheira, mas por fim o trabalho 
aparece feito e et~es vão fazer ba­
rulho para outro lado. É a Ca~a 
do Gaiato. 

Américo doo Santos 
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«!Jai-t•os e dar-se-vos-à». - Foi 
a.1si1n qU<> em singelas mas 1•x­
/iressivas palavras o A 111 éricn 
falon quando do regresso do 
Qtúm. 

Ele esteve• cerca de lrÍ's anos 
<'m terras de África, mas antes 
<Íe ir deu -se, de1i-se de corpo <' 
alma à Obra, ainda estando cá : 
<'Ontinuou. a dar o seu coraçiío 
11as suas rartas ribranles de 
amor. Por issn efr é amado . f: 
11 ri>co111pe11sa. 

.Vo dia, do seu regn•sso todos 
n abrat;aram. f:le via f'llL todos 
ns olhos alegria e amor, rnas nos 
meu.s, embora. ho u v<'sse alt;gria. 
n rneu rosto mostra:va dor. Por 
isso perguntou. 

- Que tens? A nda.s triste? 
/:' rti, nwn sorri,so onde a. lris­

tr•::a. eslava mais visível do que 
11nnca, disse que n{w . era nada. 

Eu sofri e sofro porque não 
d1•i, " por isso não tenho o direi­
/o de pedir. 

Cont. da PRIMEIRA página 

prc. Nem papeis, nem bm·o­
<:raeia. Apenas amizade. E o 
amor do cirur·g·iãa fez o Zezito 
pegar na caneta para ele e.5-
crever. 

Mas mesmo que a ciência 
nada possa contribuir, neste 
pequeno mundo do Calvário, 
constatamos que todo· o homem 
possui &empre algo que poderá 
render. A Dulce, sofrendo de 
miopatia grave, que lhe não 
pernúte deslocação a nãO' ser 
em cadeira de rodas, mais a 
senhora Virgínia, da Madeh-a, 
que se desloca também s6 por 
idêntico prooesso, pr-Olpuse­
ra.m-se lava.r d rosto de todas 
as demais doontcs do pa·dlhão 
cm que habitam. Mais: fazem­
-lhes a.'> camas. I.sto leva o seu 
tempo.. Requer Paciência. Mas 
Lransbor<la muito. em beleza. E 
o mundo que vale sem beleza? 
Sem a.mor1 Uma e outra., de 
hábeis mãos, são as nossas bor­
dadeiras. Mais beleza. que salta 
da.<; suas mãos. Apesar de apa-
1·entemen1.e inúteis não têm Um 
momento livre. 

A nossa. riqueza está preci­
i>amen te naquilo que os outros 
mcnos'Prezam. 

PA:DRE BAPTISTA 

,,em olhar aos s<'Us interesses e 
de maneira alguma sobrepúr 

.. 1•., ses iuteressi·s aos da. comuni-

/)a i-vos <' 11a medida 1·111. q111• 
ru.1 clt>rdcs sereis qu.erido 1' 

11111a ·lo. Foi assim /'ai Américo . 
Querido e amado é todo aquele 
</LIC SI' der. 

Espero qu e <L alegria da vinda. 
do Quim pr•rdu re no coraçiío de 
todos PÓS, <'S(Jl'cial111enle 110 co­
ra~·rio do clwf1' -!e famíl ia; e se 
porventum algum filho puder 
ocupar 11 0 coração de llm pai 
o lugar ra::.io deixado por outro. 
1•spern 11ue essa alegria. supor­
te <'SSl' ltlgar onde só, certa­
mente, existe dor, l'orque amoti 
<' IUÍO foi amado 11 em compreen­
dúlo. 

Mas cn 1uío tenho direito a, 
</LI C essa. dor C':rista, qu.e Ião 
pouco haja 1un lugar para. mim 
nesse m raç<io de pai, porque 1UÍO 

soub<' ~er bom filho. 
Q1u' n al('gria dei presença do 

Quim 1' outros o façam <'sqll<'· 
l't'r·llll'. 

r:u ruía .1ervi. A Obra precisou 
de mim e eu não serri. 

É impossívrl servir a dois se­
i 11/iores ao mesmo tempo. Ou 

servimo,1 a Obrn ou servimos 
os nossos i111eresses e as nossas 
ilusões. 

A Obra é dr rapa::.es e jlara 
ra.pa.::es, <' todo aquele qne S<' 

<frr deverá servi-la cegame111e. 

S E me vires de «Opel ~ 
dett» não te escandali­
zes. Amigo, que se quer 

esconder no anonimato, acor­
reu ao apelo a.qtú lançado e 
ofereceu esse precioso instru­
mento de tra.ba.lho, a.o serviço 
dos Rapazes e dos Pobres. 

A 8 obras da nova aldeia 
vão começar. A pri­
mcira casa a cons­

truir é a El.icola . . Ao lado 
do pão e da cama, do ve-Stú· 
e elo calçar, segue a instrução 
e a form.a.ção dos Rapazes. 
Partimoo do zero, em fundos 
e não demos conta que alguém 
se haja explicado em relação 
ao apelo já feito. Não duvida­
mos, porém; temos fé. Qmta- · 
mos, para jú, com o esforço 
do.<> no~sos, numa casa onde 
todos trabalham, aguardando 
c.nt.retanto, a procura de mea­
lheiros que hão·-de alimentar 
a aquisiçã.o & cimento, dos 
tijoloo e dos demais materiais 
indispensáveis. 

d .. ·d.·. 
«il1·ixai todos os vossos bens 

(' .w:gui-11/ b>. 
Foi as.) im q11<' o Sl'ldwr diss<'. 

Foi c1s.\'i111 que Pai Américo f e::.. 
Foi assim <1ue os nossos l'ad res 
f i::.eram e alg1111s dos 11 ossos 
rapa:<'S. Aba11do11aram tudo <' 
seguem -NO, amando e da.rido-se 
d1•.,i11te ressada111.ente aos outros. 

f,' todo aquele que fica. 11n 
obra, pnra Sf:R //IN, se assim 
não proceder, não serve - SER­
VE-SE. Mesmo que pense fJOder 
,,ervir a Obm e o s<'LL EU. ao 
mesmo tempo! ... Engana-se. 

E se ficar, ri medida <fLU' 11 

tempo passa, 11aturalm<'11t1• rni 
<'011slr11indo um muro, que o s<'· 
pnra dos ou/ ros, desses outros 
por 1111e1n el<' mesmo quis fica r 
/l(fr1t amar. 

E 011d1• .H' 1·r separaçiio, 11iio 
·''' 11r amor. É o desengano. 

f,' isto, fJOrqi" ' (> impossível 
servir-se rl'alme11te dois senhores. 
uo 1111•s1110 tempo. 

Foi por isso que 11ão servi. 
f: lwr<i da partiria . Espero qiu· 

todos vós, olhando para a.s f ra­
q1w::.as h 11 11w11as rle que somos 
f eitns. possam 1·0111 preender 
porque, quando chamaram por 
mim, <'IL //(ÍQ tii'e fo rça para res­
powler - Present('. 

l 111 11braço do 

X ICO BES.' A. 

:\lota da Heda1·1;iio: E~te Cant inho 

<'ll <'ont rei-o 11J pasta da secretária de 

Pai Américo, d1' via o Xico f'Star 

p11i"111Hlo no llio dt> J ani:iro. 

«Dê-se <UJ rapaz o sabor de 
comer o pão, em nossas casas, 
com o suor do seu rosto», eis 
a norma legada po'r Pai Am.éri­
co. A ceifa do trigo começou, o 
corte da erva continua, a colhei­
ta da batata aprox ima-se, olllros 
traballws do campo requerem o 
cuidado dos Rapazes; nas ofici­
nas a actividade continua. Há 
a:áf ama e há alegria: «o trabtv 
lho deles, por má.o d eles, que­
rido por el es é, ainda, a extinçã.o 
lenta e sá.dia dos de/ eitos nwrais 
que os aifligem ». Para muita gen­
linha que por ai anda, pe fus 
esquina-s e pelos caf és, não seria, 
de desejar escola idêntica? 

T EMOS sido visita.dos por 
alunos e prod'essores de 
vá.rios estabelecimentos 

de ensino. AgTada-me este 
tipo de visitantes, sobretudo 
q'U.a.Ildo nos surpreendem e;m 
plena actividade, dado que a.o 
domingo uma Casa. do Gaia.to 
pouco mostra. o qu~- é. Cremos 
q'lle aqueles que chegam, para 
lá dos nossos limit.es e imper­
feições, podem partir mais ri­
c<>s ao contacto com uma. casa 
pobre, onde não se enc.ontra.m 
artificialismos mas apenas na­
turaiída.de no viver. 

«Que é feito de vós? Belém 
desapareceu das colunas de «0 

Gaiato» há tanto, que eu já 
nem me lembro de ver notícias 
daí ... » 

Certamente todos os nossos 
Amigos prontament.e farão 
suas estas palavras interrog·a­
tivas e admirativas do Senhor 
Padre Carlos. 

A todos respondo que esta­
·mos vivas e de saúde, graças 
a Deus! 

As ocupaçõe_s é que têm sido 
tantas e tãio variadas que a. 
escrita ficou posta de lado. 

Em Belém há actividade de 
colmeia. E as abelhas, porque 
muito traba.lham, pouco baru­
lho fazem. Mas elas lá se vão 
governando sós, ao pass0i que 
a nós é indispensável a assis­
tência dos Benfeitores. 

Ora, em consequência do 
nosso silêncio, muitos deles 
vão-nos esquecendo. 

«Q'Uem não é visto não é 
lembrado». Pelo que se está 
a verificar, depois que mudá­
mos para mais longe da cida-

T El\IOS comido, com rela.. 
tiva frequência, ovos 
das «nossas» galinhas. 

A lcgra.m-mc os possessivos, no 
plural, na boca dos Hap-a.zes. 
É sintoma de posse. De resto, 
t udo o que aqui ~e faii; é dclci;, 
para eles ou por eles. «As nos­
sas galinhas estão a pôr bem, 
mas precisamos duma choea.. 
<leira a gás, para termos febras 
e mais ovos», eis a declaração 
escrita do chefe. Ao teu despa­
cho l'emeto taJ prclensão . .. 

A 
nossa condi.ção de pedin­
tes tem·rws levado aos 
púlpitos das igrejas de 

Lisboa. Em altura oportuna te 
di renws os resu!tados ma.ter~·; 
dos f ruios da doutn:na só a Deus 
pertence conlwcer. Damos gra~as 
pelo acolhimento recebúlo. 

No oulro dia falámos numa 
paróquia nwito pobre. Quisemos 
deixar ao respectivo Pároco a 
qu.anti.a consúlerada como rwr­
rnal nos peditóri.os dominkais. 

de, o ditado fica bem aplicad< 
a Viseu. 

Para os de fora... «Quem 
não é lido não é lembrado ... : 
Mas graças a Deus que hi 
excepções e o Pai do Céu .nã< 
nos tem abandonado. Ele ben 
sabe a l'llta que por cá va 
e também do limite da nossi 
resistência. Estou certa qw 
pagará cem por um aos que 
apesar de tudo, não nos tên 
esquecido. 

Em resumo. Depois de 'U!Il 

ano de adaptação à nossa ca 
sa e novas condições de vida 
as Belenitas começaraan; a sai: 
ao terreno, quero dizer, à 
qtúnta, mas agora para. o tra 
balho. 

Tomaram à sua conta. o, 
porcos, os coelhos, as galinhas 

Fazem os seus treinos na 
sachas, nas mondas e até ni 
caça aios escaravelhos e noutro 
trabalhos leves. De maneiri 
que, não queiram saber a re 
volução que por cá vai ... 

Alterações na vida delas 
a lterações na vida da quinti 
e, consequentemente, na vidi 
da casa. 

Eu gasto-me pela q'Ulllta , 
não as p.osso largar, por causi 
da sua tenra idade, porqu1 
não sabiam nada de na.da , 
por vários outros motivos qm 
devem calcular. 

Concluindo '. assunto para < 

jornal, aos montes; tempc 
para escrever, nenhum. 

Vam-0s a ver se encontra 
mos caITil onde possam0s fa 
zer girar este complicadíssimc 
combóio seim grandes descar 
rilamentos. 

Deus nos ajude e a vós tam 
bém. 

Contamos, no próximo nú 
mero, responder a várias car 
tas de Benfeitores e dar conta 
do que tem<>s recebido, m 
costumada nota de presença~ 

Bem hajam. 

Inês - Bel&m 
\TiJclemofohos - Viseu 

O Prior nada (J!:eitou e ainda no 
deu mil escudos, dizendo que e 

Senlwr o ajudaria nas suas reai 
nercssúlades e afli.ções. Na quar 
ttvfeira seguinte a respesta esta 
va dada: Tin11a em seii poder un 
cheque de cem contos, precí,so 
mente ao partir para o local on.d. 
deveria justificar com fundos na 
miios, mas inexistentes, a cons 
trução de obra de grande alcanc 
e nécessú.lade pa.ra a ParóquiG 

RelauNnos isto para fortalece 
a tua fé e para conheci.menlo do 
que temem .oit duvúlam. Os lú-io 
do campo e as avezinlws do céi 
sã-0 faladas rw EtJ·angellw, nã. 
parecendo que o foss em com. 
simples figuras d e retórica. Nã. 
achas? 

Padre Lui 



TOJAL 
Campanha do selo - Muitos 

recebidos mas muitos mais pode­
ríamos receber. 

Tu, amigo leitor, não terás por 
casa, no escritório, junto com papeis, 
vários selos de que não te lembres? 
Ou que sobrem da tua colecção? 
Eu ia mais longe! Esses. Nessa 
colecção que tu outrora tanto entu­
siasmo tiveste, e hoje está arrumada 
a um canto da tua gaveta. E ela 
fazia-nos cá um jeito, um je itão ! 

Faltam-nos tantos escudos 
para pagar a máquina! Só com a 
vossa generosa ajuda o poderemos 
fazer. Vê lá amigo! 

A campanha, que tanto entusias­
mo teve nas primeiras quinzenas, 
hoje quase que morre ! 

Não a deixes tu, bom amigo, 
morrer sem teres cumprido a tua 
missão : ajuda a pagar a máquina. 

Vários temos recebido. Uns, en­
tregues aos vendedores, outros no 
Montepio e em Paço de Sousa 
e no Tojal. Isto é, acima de tudo, 
onde podes deixar as tuas enco­
mendas, e elas cá virão parar. 

Nós contamos com a tua gene­
rosidade. 

Recebemos de Paço de Sousa, 
as seguintes encomendas : 

Margarida Pombeiro, Maria Matos 
Correia Dias, assinante n.0 10327. 
No Montepio foram entregues as 
simpáticas encomendas de Merce­
des Marques de Figueiredo, Con­
sul de Portugal, Laura Guimarães, 
com mais, e de Pereira & Nunes L.da 
José Gonçalves Castelo; mais do 
Montepio, de José Pereira da Cruz; 
outros de Beirão e Lisboa, de 
Virgílio Branco. 

Abre o Tojal: João Avelino Serra 
com três encomendas; também de 
Alfacinha de gema, agradecemos 
as suas palavras. Mais selos, 
com uma carta muito simpática, de 
Miss B. B. Reis. 

Dos assinantes, n.º 29854 e 10855 
por intermédio da Senhora Ana 
Maria Pereira. Recebemos 6 cartas 
de Vitorino de Almeida, mais da 
Tranquilidade, e de dois alunos 
finalistas da Escola Veiga Beirão. 
Outros tantos d e Dr. Hermínio 
Laborinho, mais da sempre gentil 
Mobil Oil Portuguesa e mais da 
assinante n. 0 29445 e da Gazcidla. 
Da Senhora D. Alice de Moscavide 
e 20$00. 

Pela «Senhora das quintas-feiras» 
recebemos uma óptima encomenda 
de 500 gm do Senhor Oliveira. 

Bem hajam todos os nossos bons 
Amigos. 

Nós esperamos por vós. E Deus 
dar-vos-à cem por um . 

António Anjos 

X 

Lar 
do Porto 

P a r a melhor organização 
foi nomeado chefe do Lar o nosso 
Augusto. Levou-o a ser admitido, 
a sua competência. E porque o 
conhecemos bem e sempre quis ser 
bom colega e cordeai amigo, acre­
ditam os que o Augusto saberá de­
sempenhar condignamente o lugar 
que hoje mui conscienciosamente 
ocupa. 

Também dois colegas de Paço 
de Sousa vieram habitar este lar ; 

são eles o Fernando e o José Fer­
reira (Pardal). 

Ambos se empregaram em casas 
tipográficas onde conseguiram boa 
colocação e têm como patrões 
óptimos amigos da nossa Obra. 

Conferência - E porque Deus 
não quis abrir-vos os corações 
desde o último apelo, a nossa 
Conferência continua a andar com 
a ponta de um só pé. Não paramos 
de atender os nossos irmãos, que 
sempre confiaram na nossa boa 
vontade, e, então, surgiu a necessi­
dade de r eduzir as dádivas em dez 
escudos cada. O que dávamos era 
um minimo, mas para que desse 
uma migalha a cada um, surgiu 
proceder-se assim. Podeis acre­
ditar que é aflitivo o caso presente ; 
no entanto, nesta incandescência 
de amor, não faltam as costumadas 
presenças dos subscritores e da 
tão generosa ajuda de «Uma Maria» 
que todos os meses entrega à por­
ta 5$00. 

A Conferência, hoje como sempre, 
precisa da vossa ajuda ; não fecheis 
as mãos d e cansaço porque ajudar 
o semelhante não cansa - alimenta. 

A senhora Júlia foi-me legada 
pelo Francisco. É uma pobre rica 
de amor pelos nossos restantes 
pobres. E com verdadeiro entu­
siasmo me fala sobre eles e me 
pergunta interessadamente tudo com 
minuciosidade. Ela tem andado 
doente, ora das vistas, ora dos 
pulmões, que já tanto a têm marti­
rizado. E q u a n d o 1 h e 
fui entregue como seu novo con­
frade, ela disse-me - Orlando, 
eu confio em si. Te m razão; pode 
confiar em mim e, com todo o 
direito, deixai-me dizer-vos em 
nome da Conferência do Lar do 
Porto : eu confio em vós, queridos 
leitores. 

Orlando 

X 

Benguela 
Plquenique - Num domingo des­

tes, lindo, cheio de sol, decidimos 
sair às dez horas. A comida pre­
parada do dia anterior, e lá fomos. 
Aonde havia de ser? Caota ! Lá 
chegámos e fomos tomar banho. 
Quando demos p ela hora, já era 
tempo de almoçar. Sr.• D. Rosa 
serviu o comer que graças a Deus 
chega sempre. Só às vezes quando 
o Moreira se lembra de atacar o 
prato é que não chega. Tiraram-se 
fotos, mas, não se sabe se ficaram 
boas. Vamos ver. 

No fim do almoço descansámos 
até às três horas, para que quando 
elas passassem tomarmos o res­
pectivo banho. Eis que chegou a 
hora ! Tudo se queria atirar de 
uma ponte velha que lá há. 
Dizíamos : Anda depressa ! Sai dai 
que eu também me quero atirar! 
Agora sou eu!. .. 

No fim foi o melhor. Como havia 
algum frio, alguns já se tinham 
vestido. Mas há um destes que 
empurra um outro de calção, e 
este último se agarra a ele e caem 
os dois na água. Pois, Sr. Mota 
Lemos, se para a outra vez não 
queres cair, não empurres o outro. 

E assim se passou um domingo 
· que apetece passar muitos iguais. 

Cozinheiros - Estes lembraram­
-se de aparecer na cozinha em­
briagados. Mas como não é a 
primeira nem a segunda vez que 
isto aconteceu, foram de casti­
go alguns dias. Agora dois dos 

1/ ai' 11111 11clo i/11 1111s,,u Olim 
1ilht1 tio illa11111•/ Co8l11. 11 

«f ,i,f>rm». 

nossos fazem a vez deles. E não 
estão a dar mal. São eles o Carlos 
do «peixe» e o Carlos Pinto. 

Continuação 

da segunda 

página 

de ( "oimlJru, 4GU$. De <lonat i­
,.~ obtidos mi sala dos Sar­
gentos do R. C. 7, 40$. «Envio 
20$ para a rnssa Obra. D e 
uma Noha, para que peçam 
a Deu · que a fac:a feliz. Ma­
nuela ». Houpas, selos e 20$00, 
de uma profe~ora primúria 
que pede orac;õcs. Do Seminá-
1·io dos OliYais, 50$. Coimbl'a. 
20$ e 220$. Porto com 50$00, 
20$, 50$, 200$, 100$, 25$, 50$ 
e tudo o mais qu e depositam 
110 Espelho da Moda, onde a 
amizade que nos dcdicnm não 
1<'111 limites. 

«500$ para as ,·ossas neces­
s idadcs, que sfl-0 muita&, não 
rst1uecendo as «Areias do Ca­
va(·O» do Padre Manuel An­
tónio. Quando puderem rezem 
por alma de Francisco Fernan­
des Guimarães. Do ass. 2957». 
Por intermMio do «Comércio 

Futebol - A equipa que nos 
queria de!rontar, teve que vir 
noutro dia porque não tinhamos 
calçado. Como vinham de botas, 
dissemos-lhes que não podíamos 
jogar porque alguns jogam des­
calços. Concordaram. E ainda mais! 
Quando cá viessem traziam-nos 
alguns pares. Muito obrigados. 

João Evangelista 

X 

P"fO DE SOUSJ1 
+ Estava no escritório falando 

com o Júlio Mendes, quando 
entra a Emilia, sua esposa, com a 
notícia de que «o nosso Américo 
respondeu como um papagaio às 
perguntas do exame da Catequese». 

Américo é o filho mais velho do 
Júlio. Na passada Quinta-feira, 
(Corpo de Deus), fez a sua primeira 
Comunhão. 

- Então Américo estás contente ! 
- Estou. Fiz a primeira Comu-

do Porto», 200$. De Nc wark, 
2 dollares. Mais escolas. D e 
Cai·amos, Pclguciras, 101$00. 
l)p .\l atozinhos, 90$. «Em co­
mrmorac:ão dl· um 20 de 
.\la io». 100$00. Anónimo do 
dia 8, <·om 20$00. Da comissão 
or~~u1izadorn da visita Pascal 
ao mel'cado cio Boll1iío, 400$00. 
E cií está quem nunca f'alta. 
1:; :i Avó de l\fosc:avicle, com a 
µrcsen~a costuma.da e mensal 
<' muito C'arinho pol' nós. Anó­
nimo de Ca11telo Branco, com 
100$. De Vieira de f,eiria, a 
l º 11 iii o Tomé í-'cteira, g-enerosa 
<'orno semp1·e, o1ertou-nos um 
paeo-le de limas para a serra­
i ha ria. 

A assinante 19180, de Ueme­
na. - Congo. en viou-nos 100$ 
<' «ju1?~em as Yossas às minhas 
Ma<,:õcs. para que Nossa Se-
11hora se dig-nc e>btel' do Seu 

ORDINS 
Como é Jª do 

c'.)nhecimento de 
tod'OS os leitores, de 
novo, este a.no, se 
vai realizar ma.is 
uma visita. aos jar­
dins das tecedeira.s. 
Que alegTia., não 
seria para. elas, se 
pudéssemos, com 
a l g u m donativo, 
disting'Uir aquela, 

ou aquelas, que 
mais se esforçaram 
no alindamento do 
seu jardim!... Ser­
viria, também, esta 
distinção, para es­
t í m u l o daquelas 
mais descuidadas, 
que sempre a.pare­
cem. Mas isto, 
Amigos, só é pos­
sivel com a vossa 

colaboração, tanto 
mais que, depois 
do Natal, começam 
a.s «férias força.­
das» para a.s po­
b r e s tecedeiras. 
Nãio d e s a. n i m o, 
confio em Deus, e 
nos vossos genero­
sos corações. 

M. A. 

nhão e estreei uma camisa, três 
vezes! 

- Três vezes?! 
- Não é três vezes, filho, atalha 

a Enúlia. 
- Então ? - pergunta o Américo. 
- ÉT. V.! 
- Achei graça. Dei os parabéns 

ao Américo e despedi-me ... 

+ Os Senhores desculpem a 
nossa insistência em pedidos. Como 
precisar é necessitar lá vai ! ... 

Se bem se lembram os nossos 
amigos, pedimos não há muito tem­
po, livros adequados para o 1. • e 
2. • ano dos Liceus. Vieram alguns, 
os quais já a g r a d e c e m o s. 
Agora não se trata de livros, mas 
sim de estojos para desenho. Pre­
cisamos de 7 estojos. Tantos 
quantos os estudantes. Se vierem 
mais ... 

Apelamos principalmente para 
todos quantos estudam. Se tiverem 
alguns e que não façam uso deles, 
façam o favor de no-los enviar! 
Desde já o nosso muito obrigado. 

Fausto Teixeira 

Divillo l•'ilbo a gra~a. da n ossa 
1·cti1·ada definitiva deste Con­
g-o que se tornou maldito e 
uonde Í' impossível ,·frcr». Siin, 
também nós pedimos a Paz 
pa1·a o MWldo de hoje. Mais 
L00$ de assinante de llha,·o. 
E três mil escudos da R. Ho­
nório Lima, do Porto, dum 
m;sinaute muito querido. D o 
(: 1·upo excursionista do llheu 

«Bota a Fugir», 50$. Mais 
do Grupo «Üs 20 Estrelas de 
!-\. Lázaro», 520$, em comemo-
1·1:H;Ü·o do X ani ve1-sário da 
fundaQÍ.ÍO deste Grupo. 

I•: terminamos com uma 
tarta de Castelo Branco : 

«Voltei a atrasar-me no envio 
da minha pequena. contribuiçâ-0 
pelo que peço imensa desc'lllpa. 

Embora não goste de falar 
de mim, sinto que desta vez 
o devo fa.zer para. vos propor­
cionar uma pequena compen­
sação para os enormes esfor­
ços que haveis certa.mente de 
fazer na. vossa. obra de a.pos­
tolado e inteira devoção ao 
serviço do próximo por Cristo. · 

Depcns de longos a.n0s de 
separação voltei a. encontrá-­
-10 nesta. Páscoa, ressuscitando 
com Ele, no próprio Domingo 
da Ressurreição. 

Q'u.ando comecei inquieta. a 
procurá-10 foi em vós que O 
vi. Isto queria. e devia dizer­
. vos e agradecer -vos o bem que 
através de vós recebi. 

Seja louva.do o Senhor que 
pôs nas minhas mãos o vosso 
jornal e tão claramente se me 
manifestou através da. vossa 
Obra. 

Uma amiga da Obra da 

Manuel Pinto 


